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MANOEL BECKMAN

Ao Snr. Bruno Seabra.

Durante o longo periodo em que se achou o
Brasil na esphera de Colônia porlugueza, muitos
forão os acontecimentos que, excessivamente
importantes.occupão as devidas paginas da nos-
sa historia ; e esses fados de lão elevado alcan-
ce.transmillidos ás gerações actual e fulura,exu-
berantemente demonstrão o valor, a leaidade e
outros honrosos requisitos de que erão dotados
os nossos antepassados.

Nos Irez sceulos em que jazemos feudalisados
á metrópole, as nossas acluaes províncias, então
circumscriptas á um resumido numero de capi-
tanias, tiverão seos fastos memoráveis qua en-
nobrecendo-as, fornecerão á posteridade o pa-
drão glorioso de havermos sido grandes em
feitos, e pequenos em numero.

Pernamhuco, avantaja-se com a longa serie
de suceessos bellicos devidos á invasão hollan-
deza. S. Paulo,saliente se lorna com a lealdade,
honradez e desinteresse de Amador Bueno da
Ribeira, e com a gloria de nella ler sido solto o
brado Independência ou morte. Rio de Jane!ro,
distingue-se com as lulas effectuada-- contra os
Fraucezes e Tamoyos, e mais tarde com o esta-
belecimento da monarcliia lusitana que nelle veio
abrigar-se da invasão franceza. A Bahia,tem por
emblemas recorda tivos.as circumstancias memo-
raveis de se ter nella estabelecido a primeira ca-
pilaniae de igualmente ser a primeira que teve
na America a monarchia de Bragança. Minas,
destaca-se orgulhosa por haver sido em seo ter-
ritorio instituída a conjuração de 1789, empreza

mallograda por traição e lambem pela imprevi-
dencia de seos chefes. Rio Grande do Sul, mos-
tra-nos o valor guerreiro de seos filhos nas in-
numeras campanhas com os hespanhoes-ameri-
canos. Maranhão,por seo turno,forneceo á nossa
historia uma de suas importantes paginas, devi-
da á revolução de 1686.

Tornando assim salientes as províncias desig-
nadas, deixamos (para não nos tornarmos fasti-
diosos) de patentear os suceessos gloriosos de
que se ufanão algumas das outras províncias, e,
essa causa também conlribuio para resumirmos
os acontecimentos que tiverão lugar nas que
ficão especificadas, pois sendo o nosso filo cha-
mar a altenção dos contemporâneos para o he-
roe da revolução maranhense de 1686,sobre elle
devião ser as nossas vistas dirigidas, e aesim
mister se tornou circumscrever-mo-nos ao que
fica relatado.

No meiado do século XVII, as possessões a-
mericanas sujeitas á Portugal possuião um nu-
mero de africanos bem limitado ás necessidades
da lavoura, e este foi o motivo pelo qual sujeita-
rão-se os lavradores a receberem os serviços
dos indios, serviços que não podiào ser e-
quiparados aos d'aquelles, ao menos servião
para não permanacerem as terras em estagna-
ção. Esle auxilio foi porém momentâneo, eem
breve, á mingoa de braços, a producçâo tornou-
se insufficienle para a alimentação dos respecti-
vos habitantes.

A fome, tomava os seos mais horríveis aspec-
tos, e aos pedidos consecutivos de providencias
para ao menos altenuar o mal,respondia-se com
futeis promessas que servião para com o decor-
rer dos dias, tornar-se mais desoladoro estado
da população.

Cansado de esperar pelas medidas reclama-
das, o povo revoltou-se contra os causadores de
seos soffrimentos, tendo assim effeito a revolu-
ção de 23 de Fevereiro de 1681.

O povo amotinado começou a usar de suas
regalias; e,como os jesuítas havião contiibuido
para a exacerbação popular em virtude da parte
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que tomarão relativamente aos índios, com a
deposição do governo, prendeo os filhos de S.
Ignacio de Loyola, que em custodia conservarão-
se até que se deliberasse a respeito.

Com a revolução tornou-se recommendavel
Manoel Beckman,oriundo de uma familia allemã,
mas nascido em Porliigal,donde viera para esta-
belecer-se no Maranhão. Manoel Beekman era
então um laborioso e honrado lavrador. Esses
predicados servirão-lhe para obter dos demais
colonos consideração e respeito não vulgares.

Demais Beekman possuía um excellente cora-
ção, e apezar de se ter tornado mui honrosa-
mente iwn dos maiores lavradorcsjarnais deixou
de prestar a todos os habitantes, ora benefícios,
ora conselhos, e sempre as mais puras deinons-
trações de estima.

Com todos esses requisitos, elle, que havia
contribuído para obtenção do lenitivo aos males
que soffria o povo do Maranhão, foi considera-
do o mais habilitado para dirigir o movimento
e por acclamação eleito chefe do povo n'essa e-
poça de effervescencia. Convencido do fim nobre
e humanalario que este tinha em mente, Mano-
ei Beekman acceitou esse difficil encargo.

A obtenção dos dous resultados já expostos,
não tinha sido obra precipitada. Antes de reben-
tar a revolta havião se reunido no Convento dos
Capuchos os homens mais influentes do lugar
para tralarem do modo porque dev ão preceder.
Nessas reuniões deliberou-se que na primeiraoceasião se tomassem as seguintes medidas:

A deposição do governo.
A expulsão dosjesuilas.
A abolição do estanque.

< Igualmente resolveo-seque,tomadasessaspro-
videncias, se enviasse á metrópole um represen-
tante das queixas e vexames da população.Preparados osanimos,encarnados todos n'um
só pensamento, foi aproveitado o ensejo que ti-
verão e a revolução surgio e realizou os seos de-
sejos sem que houvesse o menor acto violento
ou sanguinário,

Manoel Beekman, dotado de um caracter or-
deiro, fallava ás turbas e mal presenlia o intento
de um ou outro meio que pudesse disviituar a
justa empreza de que tinha sido oriunda a revol-
ta ; lauto bastava para que os espíritos mais so-
fregos se conservassem nos limites legaes.

Obtida a deposição do governador interino o
capilão mór Baqhazar Fernandes que ficou de-
tido no propriopalacio e sob a guarda de sua es-
posa, conseguidos os demais fins da revolta, a
paz foi promptamente consolidada ; Era porémpreciso tomar algumas medidas preventivas paranão ser alterada a ordem precisa em tal emer-
gencia, e uma dellas referiü-se á creação dos def-fensores da localidade.

Esla medida de extrema necessidade foi na
sua exi cução a causa do desnorteameuto dos
próprios que a linhão sollieitado ! Com o em-
barque dos jesuítas, abrandado foi o enlhusias-
mo dos habitantes, e, as dissidências que se de-
rão na guarda cívica, reunidas aos desgostos que
resultarão da nomeação do sargento mór Costa
Bello, que era bastante detestado, contribuirão
mui poderosamente para o triste resultado que
teve uma empreza altamente humanitária,e que
no seo começo, tinha sMo coroada de tão feliz
êxito.

Ora surgia o descontentamento no povo pelo
serviço militar, ora apparecião queixas contra a
guarda cívica, que ai fim foi dissolvida! Nada
porém chegava á covardia dos que havião fácil-
mente obtido os resultados expendidos e que
enlão, posillanimes, lemião comprometter-se
pela acção que tinhão praticado !

Manoel Beikman não cessava de envidar os
seos esforços para tranquillizar os espíritos ti-
midos. Tribuno do povo maranhense e uin dos
membros do governo provisório, dirigia, da ja-nella da Camara.onde este effectuava as compe-
tentes reuniões, conselhos á população. Mostra-
va lhe a vereda a seguir e pedia a continuação
do auxillioque até ali ella prestara ; infelizmén-
te não pôde avivar o enthusiasmo que o povo
possuíra no começo, e proseguição da revolta ;esperava com tudo que elle saberia manter-se
na devida órbita quando as circumstancias mu-
dassein de face.

Não cessava o governo provisório de empre-
gar todas as vistas em prol do intento revolu-
cionario. A prudência requereo a remessa de
um procurador dos revoltados para advogar os
interesses destes na séde da monarchia. Thomaz
Beekman foi o escolhido para semelhante mister.

Por não pouco tempo jazeo tudo no eslado in-
dependente do poder lusitano; deve-se porémscientiílcar que jamais os revoltados pretenderão
que o Maranhão fosse desmembrado da melropo-
le, constituindo-se estado federal. Tal nunca foi
a intenção de Beekman ou do povo maranhense.
A revolta linha por emblema a angariarão dos
melhoramentos de que necessitavão oshabitan-
tes dessa importante parte da colônia americana,
da justiça e equidade aos seos direitos, da expul-
são dos perniciosos filhos de Santo. Ignacio de
Loyola e da abolição do vexatório estanque.

Esses fados são incontestáveis, e a mais exu-
berante prova do que avançamos se depara na
representação que enderessârão á corte lusitana,
expondo com fidelidade as causas que actuarão
para o movimento de 23 de Fevereiro, e recla-
mando as providencias que sanassem os males
que apontavao.

Inda por amor d'essa representação se reco-
nheceo o enfraquecimento popular; e ella não
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teria sido enviada, se Manoel Beckman não as-
sumisse, como o fez, a responsabilidade dessa
mensagem tornando-se por isso chefe de todo o
movimento.

E como poderia elle proceder diversamente se
a própria consciência estava tranquilla pelos
passos que elle havia dado?

Porque temer quando se não conspirava con-
tra o throno, nem contra a união até ahi exis-
tente?

Os fados que se seguirão vcem justificar quão
iníquas erão as leis existentes e o desejo que pre-
ponderou até o século seguinte—a saciação de
sangue.

O governador dos estados do Pará e Mara-
nhão, que ali habitava, acordou no anno se-
guinte tentando comprar o heroe da revolta ma-
ranhense. Essa fui a missão confiada a Hilário de
Souza; tornou-se porém improficuapelo caracter
nobre e magnânimo de Manoel Beckman que
solemnemente desprezou todas as promessas
com que contiivão subornal-o.

Mallograda essa tentativa, o governo lusitano
enviou ao Maranhão o general Gomes Freire de
Andrade, que munido de amplos poderes, con-
seguio sem o menor obstáculo, desembarcar o
exíguo contingente que trazia e apoderar-se da
capitania.

Então mostrou-se o reverso da medalha, isto
é, divisou-sea fragilidade a que os homens estão
sugeitos e que muitas vezes leva-os a comelter
actos menos dignos.

O povo maranhense acolheo com júbilo aquel-
les que tiuhão por bandeira — a oppressão, ao
passo que conspirava contra aquelles que por
elle se sacrificavão e que tinhão por divisa — a
obediência com a felicidade commum!

Manoel Beckman foi uma victima davolubi-
lidade humana. Quanto não soffreo elle qnando
dislingnio o desembarque de Gomes Freire e a
forma com que o acolherão?

Ainda era pouco para quem, como elle, se sa-
criticara pelo povo ; esse successo foi fazel-o tra-
gar bem amargas gottas de fel 1

Outras muitas lhe eslavão reservadas 1 Era-lhe
preciso esgotar o contheudo do calix do soffri-
mento!

Manoel Beckman, o idolo que até pouco antes
veneravão, o nome pronunciado por todos como
o de um benemérito, o homem por quem darião
a vida, foi em virtudede falsas informações, re-
commendado á prisão.e sua cabeça posta a preço!

E não foi só elle o destinado a solver a divida
de todos os que se tinhão envolvido na revolta.
Jorge de Sampaio, designado como sub-chefe
dos acontecimentos relatados, foi igualmente
procurado para serem satisfeitas as leis de san-
gue que imperavão!

Estabelecido o governo de Gomes Freire, pro-

vierão as provanças, as perseguições e o deses-
peio. O próprio povo desejava entregar aos ai-
gozes os delTensores cie suas prerogativas!

Manoel Beckman, reconhecendo os males que
se amontoavão sobre sua cabeça, deparando o
transviamento popular, e crente de ter por ini-
migos os próprios a quem beneficiara, tomou a
resolução de retirar-se para os sertões do Mearim,
onde livre esperava que a munificencia real es-
tendesse o seo manto aos implicados na revolu-
ção maranhense.

Como hoje, era então necessário solicitar-se
essa graça, para ser ella concedida! E' essa uma
doutrina que não podemos admiltir !

Sampaio, Deiró, e outros caracteres puros,
imittarão o preceder de Beckman. Como esle,
esperavão que os ânimos esfriassem e que a ra-
zão e a calma substituíssem o rancor e a paixão.

Algum tempo conservou-se no seo retiro o
heroe da scena maranhense de 1684, e, n'elle
continuaria a persistir exempto dos innumeros
vagalhões do marencapellado, se um verdadeiro
Judas, conculcando os mais nobres preceitos,
espesinhando as mais sublimes considerações e
tendo somente em mira uma ignóbil recom-
pensa, não se encarregasse de o entregar aos
seos verdugos!

Lázaro de Mello levou a effeilo o seo infame
intento! Aquelle a quem tudo devia, porque os
seos benefícios sempre recebera, a victima in-
cauta da excessiva confiança que em Lázaro de-
positára, foi á sua vista e por sua ordem preso
no logar em que se abrigara, e, ainda mais,
acorrentado e como um grande facínora man-
dado para a cidade de S. Luiz, para o próprio
lugar em que, pouco tempo antes, elle era fe-
bril e enthusiasticamente victoriado!

E durante o longo trajecto de 60 léguas, nem
pela menle de Beckman passou a idéia de liber-
tar-se de seos guias, idéia que com a maior faci-
lidade podia executar ; somente sollicitou que
lhe tirasssem as algemas, promettendo por sua
honra não evadir-sc: essa graça pôde obter.

Aos 2 de Novembro de 1685, na Praia do Ar-
mazem, hoje da Trindade, divisou-se ocadafalso
erguido a espera de dous marlyres da liberdade
e do povo. Manoel Beckman e Jorge de Sampaio!
forão nesse dia justiçados, e assim cumpridas as
sabias medidas e sisjusticissimas disposições do
século XVII!

No momento extremo faltou o animo á Sanv-
paio, que tremulo subio ao patibulo. O contrario
sticcedeoá Beckman que, com a maior tranquil-
lidade, subio os degraos d'essa civilisadora e
humanitária invenção, declarando antes deen-
tregar a cabeça ao algoz, não só perdoar as in-
jurias recebidas, como igualmente, que dava
contente a vida pela futura felicidade do povo
maranhense! '. ¦' '
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Quanto á Lázaro de Mello, tendo obtido a re-
compensa promeltida ao seo execrando proce-
der, vernol-o torturado pelo desdém soberano da
população e mais tarde expirar esmagado pela
prensa de uma engenhoca !

Tal foi o prêmio que a justiça divina lhe aprou-
ve conceder!

Deiró livrou-se de seos algozes pela lealdade
de um seo escravo que, a despeito da liberdade
que lhe foi offerecida pelos agentes do governo,
não revelou o lugar em que elle se achava ho-
misiado. Preferio a e.-cravidáo á liberdade por
semelhante forma adquirida!

Esta acção tão magnânima digna é de ser
f lansmiltida á posteridade !

Terminou por tão contristadora forma a libe-
ral empreza de 23 de Fevereiro de 1684. Ma-
noel Beckman, illustre e benemérito até então,
lieróe durante todo o movimento e ainda alé ser
arrojado do palibulo, não pôde deixar de ter á
sua memória o respeito e a veneração de todos
quantos aprecião as acções grandes e sabem dar-
lhes o devido prêmio.

Agosto, 18 de 1861.
F. T. Leitão.

-^/WV/tAA/v-

LAURA.

Eu tenho um anjinho que me vem visitar to-
dos os dias de manhã, quando estou no meo jar-
dim, mergulhado nas minhas cornlemplações.

Esse anjinho é Laura, que me apparece sem-
pre radiante de belleza ; com uma cesunlia no
braço,donde tira uma coroa de odoriferas flores
que colloea na minha cabeça, abraça-me. beija-
me e fila-me seos olhos bellos de irresistível al-
tracçao !

E como ella então me sorri!

Como és bella minha Laura
Quando colhes uma flor !
Com que graça m'a offertas
Em signal de nosso amor 1

Como és bella minha Laura !
E's um anjinho do céo, que me vem inspirar

quando te chegas a mim !
Sou muito feliz minha Laura 1
E se sou feliz,é porque tu me amas com amor

puro e desinteressado.
Laura, ha dias, depois de estarmos no jardim,fiz uma poesia dedicada a li.

Ella é pura como é puro o nosso amor, porque
foi elle quem rua inspirou.

Oh ! se tu a leres... verás n'ella a maior pro-
va do meo amor por ti.

Ella piincipia assim :

Minha Laura, se soubesses
Quanto amor vai no meo peito...

Mas não te digo o resto; quero que tu mesma
a leias.

E Laura ao depois de beijar-me e coroar-me
de flores, faz-me ouvir a sua melíflua voz, se-
melbanle a dos anjos do senhor.

Como me embriago ao ouvir a sua voz I
Com queaccento, e maviosidade ella me diz :

— eu te amo !
E assim passamos minutos e horas, eu só

para ella, e ella só para mim; até que ella me
diz, pesarosa por me deixar : até amanhã !

A. J. L. Lobo.

-na/W/VA/VA'*-

POESIAS.

FRAGMENTOS.
tle uni canto sem titulo.

A F. TEIXEIRA LEITÃO.

Se eu tenho de deixar o mundo torpe,
E a vida de dor e esquecimento,

Que o peito nos esfria;
Se eu tenho de soffrer mais desalentos,
E minh'a!ma manchar nas saturnaes

Ao fogo das paixões;
Se eu lenho de passar as minhas noites
Nas tavernasimmundas maldizendo

Das coisas mais sagradas !
E descrer do Senhor — do mundo inteiro
Duvidando das crenças mais sublimes

Que no berço me derão;
E correr pela vida enlouquecido
Como o nauta no seio das procedas,

Dos ventos á vontade;
Apupado das turbas — qual mendigo —
Que fingindo procura ctoardileza,

Roubar aos passeiantes:
Meo Deus! ó meo Senhor,—dá-me que eu morr
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Sem que escute o final dessas orgias,

Que em meo craneo polulão'!Da que en morra mancebo —ainda moço —bem que veja das minhas primaveras,As flores lão viçosas,Ao sopro das fnlganças iíicendidas,
Ao hálito empestndo das lavernas

Tristonhas se murcharem!bem que eu veja o meo craneo espedaçadüJMas calçadas das ruas esquecido,
Desprezado das turbas']

-Dá que eu morra sem ver nos braços d'ouroA mulher linda que eu amei na vida,
Que tanto me despreza !bem que eu sinta calor - nos seios d'alma —

Meo pobre coração — frio de gelo —
Palpitando por ella !

Gelado coração 1 quantos martyrios,
Embotai ão-te as fibras flamejantes'

De amores suspirosos !
Que de prantos e deres neste mundo
Tens soffrido sosinho entre suspiros,
Que de amor segredaste a sós comügo
Nessas horas de amor e de ternuras '

Baixinho em soledade I

Meo triste coração, — frio de "elo 
— Caverna da minlTalma, porque soffres

Tantas magoas e dores ?
Que de galas trajaste enamorado,
Out.-oiu, quando a vida era formosa!
Quantos visos trazias ufanoso
Quantas crenças pulsavas em delírio

Pensando só te amarem !

Ai 1 tudo era illusão ! tudo mentira!
Lindos sonhos de amor forão desfeitos

Neste mundo de espinhos !
E as lagrimas c prantos já seccarão
Como em pefla de pallida açucena,

As gotas orvalhosas!

Meo trisle coração — frio de gelo —
Já dorme lá na campa solitária !

O mundo é uma illusão —, a gloria um sonho
Amor! uma mentira disfarçada
Nas sombras da taverna, dás orgias

Nos cantos dos convivas I

Amor! é um cantar louco e perdido
Que as pallidas Phrinéas balbucião

Em longas saturnaés
Empunhando o cliampagne !As lagrimas, são mantos pervertidos

Que seos rostos encobrem, dessas Dellas
Que nas salas cobertas de brilhantes

Tristezas vão fingindo !
Sao mentiras geladas, dessas almas
Que negrejão prazer, — que ás tontas enão

Em juras sem sentido !Amizade, — não ha ! não ha na terra !Vil morada de monstros e lyrannos
Antro horrendo de feras peçonhentas,Em raivas incendidas !
Amizade, — não ha, onde ha tvrannos
Que se orgulhão no lodo que chafurdão,

Manchando incautas presas,
Que em seos braços se entresão !Virtude I anjo do céo I — filha divina 1Imagem pudibunda dos archanjos !Tu aqui, entre os homens pervertidos,
Nern por sombras pairaste íA terra é a morada dos algozes

E tu cândida rosa dos ernpyrios
Tu és filha de Deus!

E eu soffro senhor, tantos marlyrios
Neste mundo de dor e esquecimento !A vida já me pesa sobre os hombros'

Como grossa cadeia !

E eu descri desle mundo, desta vida
Destas pompas e galas mentirosas; '
Mas ó nunca de ti senhor dos anjos

Que és o pai dos aflliclos !
Maio 1860.

A. A.
--^AAPiAAA^-

BRASTCA ROSA.

Branca rosa, flor mimosa
Quem do haslil te derribou ?
Dize, rosa, desditosa,
Quem lua seiva libou ?
Foi a sorte caprichosa
Quem na terra te lançou ?

No lindo vergel d'amores
Ainda ha pouco reinavas;
A'tcdas as outras flores
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Com teu frescor deslumbravas;
Hoje, do sol aos rigores,
A'vista d'ellas finavas !

Os teos encantos de outr'ora
Para Sempre te deixarão;
Sem brilho, jazes agora
Que todos fabandonarão;
Sem viço tu estás n'est'hora,
Sem um ai ! — dos que le amarão 1

A borboleta inconstante
Por ti passou e... sorrio;
Inda ha pouco um viajante
Te avistando, não te vio....
Da colmèaa lua amante
Bem perto de ti fugio !

Eu da rosa tive pena...
Guardei-a no peito meo;
Pedio-m'a gentil morena...
Cedi ao pedido seo !

Junho de 1861.
O. A. 0.

CLAUDINA.
Original Brasileiro.

(Continução).

Mal acabavão de dar alguns passos, chegou-se
Um vulto embuçado para Pedro, e tomando-lhe
o braço disse:

Da-me uma palavra, senhor!
Não o posso fazer, porque não hei de dei-

xar uma senhora assim sem protecção.
Uma rizada atalhou a phrase de Pedro.

Senhor, eu sei quem é essa mulher ; pôde
ficar por alguns momentos só, pois não periga.Senhor!! exclamou Pedro sentindo fer-
ver-lhe a cólera.

Da-me uma palavra, que me ficará sempre
grato: trata-se de um objecto de importância.

Não.
Vai, o arrependimento te chegará já tar-

de; o abysmo está aberlo, teos passos para elle
se dirigem. Quero dar-te a mão, porém recusas;
só de ti te queixarás. Adeos.

E o desconhecido ia-se retirar quando Pedro
o chamou.

O que pretende de mim, quem é ?Deixe essa mulher, e ouça-me.
Pedro derigindo-seentão a Ciaudina disse-lhe:Espera um pouco.meo amor, tem paciência,eu ja volto; uada lemas.

O desconhecido, travou do braço de Pedro, e
fazendo-lhe signal que o seguisse, voltou uma
esquina e desappareceo.

IV.

O sol vai-se recolhendo no meio de nuvens
violaceas.por detraz de uma montanha azulada ;
a natureza começa a repousar, e no meio de um
pradozinho relvoso cabriolão dous lanigeros cor-
cleiros na beira de uma pequena lagoa onde um
lindo ganço lava a sua nevada plumagem. No
cimo de um outeiro.junto ao prado,se eleva uma
pequena casa, pintada de branco, com portas e
janellas verdes, onde,ajudada por algumas varas,
se entrelaça uma videira. Um fumo esbran-
quiçado se eleva da chaminé dessa casinha onde
parece reinar a ventura a par do descanso. De-
baixo da folhuda ramagem de uma caneleira,
sobre um banco pintado de verde, ao lado de
uma mezinha de ferro, estão assentados dous
jovens, Um é claro,alto e bem parecido ; o outro
lambem alto, magro e mui pallido,apresenta na
fronte algumas rugas prematuras, pois sua phi-
sionomia mostra ter só vinte e cinco folhas no
laurel da idade.

Junles conversão e tomão café
São cinco horas,e quatorze dias já são passa-

dos depois dos acontecimentos que vimos. Esta-
mos retirados da corte quatro legoas.

O moço pallido é Pedro, e o outro um seo
amigo de infância, que estava na Europa.

Becordemos um pouco o passado e antes de
continuarmos, vejamos o que aconteceo a Clau-
dina, que deixamos esperando Pedro, ás onze
horas da noite em urna rua deserta, e o que se
passou entre esle e o desconhecido.

Ciaudina depois do esperar por espaço de
meia hora seo amante,foi á sua procura e não o
encontrou.

Appossando-se o medo delia, sem querer por
varias vezes por elle chamou.

Não o ouvindo responder, então deo curso ás
lagrimas ardentes que lhe assomarão aos olhos.

Com seo pranto, misturava palavras que ex-
primião a dor vehemente e a duvida que em sua
alma se debatia.

Louca, sem saber o que fazia, derigi-se para
o largo de Era noite de espectaculo,e alguns
carros estavão parados.

Ciaudina entra em um, e manda seguir para
sua casa.

Voltemos a Pedro. Este levado pelo desconhe-
cido, nada dizia, porem interessando-se pelassuas palavras seguio-o até encontrar com um
carro que estava a espera desle.

Entre senhor ; disse o embuçado.Não me é possível; e Ciaudina que ficou
só? ri i
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Não imporia ; entre.
Não entro.
Não me obrigue a usar da força.
E se eu gritar?Um ferro abafará seos gritos.Então o senhor ó?....
Um amigo que o quer salvar.
Entremos.

Um segundo depois, o cocheiro recobeo as or-
dons do desconhecido, fustigou os cavallose o
carro partio velozmente.

(Continua'.)

COSSIQUMIAS DA VOUJBlllDADI.
Original Brasileiro.

(Confnuação.)

V.

Acabamos no capitulo antecedente de mos-
trar quanta audácia possuía Alberto, e a maneira
por que elle se portou para com Corina, duas
horas após a sua chegada em Friburgo.

Para muitos, esse arrojo,só filho de almas atre-
vidas, é uma verdadeira galanteria, uma virtude
até; mas para as pessoas de bom senso, esse
modo de proceder é uma infâmia, e próprio só
de homens sem educação e sem moral.

Taulo, pelo contrario, se bem que amasse Co-
rina apaixonadamente, não se atrevia a decla-
rar-ilie positivamente o seo amor, não só por-
que temia uma repulsa, como lambem porque
desejava que Corina o viesse a amar como elle a
amava.

Louca esperança!
Jamais o coração versátil fixou o seo amor

em um só peito; e qual o volátil colibri que
adeja de flor em flor e em Iodas deposita um
osctilo, assim a mulher volúvel ama a todos
quantos vê, e a todos jura amar a elle só. As-
sim era Corina.

Ao mesmo tempo que se sorria para Paulo,
virava-se para Alberto e se sorria da mesma ma-
neira, com a mesma expressão, com o mesmo
fingimento !

Mulheres 1! Bem razão teve Castilho para
dizer:

Todos nós somos victimas incautas,
Todas ellas.... verdugos. As melhores
Com flores o punhal disfarção rindo.

VI.

No dia seguinte ao em que Corina perderão
lenço, e que Paulo (pois não podia ser outro) o
achara, e negara tel-o achado, passou-se no sa-
lão do hotel o primeiro acto de um drama que
deveria manchar a honra de uma nobre família,
qual a do Dr. Lobo, se por acaso elle não fosse
representado por duas pessoas convencionadas
para isso, e presenciado por um único espectador,
se bem que não fosse convidado para esse fim.

Paulo quando chegou ao holel de volta do
passeio que dera, encerrou-se no seo quarto, e
lirou do bolço o lenço que Corina perdera, mas
quão grande não foi a sua admiração quando
deparou com um nó dado n'uma das pontas delle!

Ancioso por saber o que significava aquillo,
passou alguns momentos em completo desaso-
cego e receio, vacillando se desataria ou não o
nó.

Mas por fim, instigado pela curiosidade que o
dominava, desatou-o, e maior foi a sensação
que experimentou, por ver que lhe cahia aos pés
um bilhete sabido do nó que desfizera !

Levantou pressuroso o bilhete, e abrindo-o,
leo o seguinte:

« Corina.

d Tenho tudo disposto para podermos partir
amanhã á meia noite; espero que o mesmo te
aconteça. Quanto ás considerações que me
apresentas sobre teos pais, tenho a dizer-te que
só uma criança como tu poderia fazer semelhante
raciocínio.

<( O que valem pais quando o amor subjuga,
e quando vemos raiar uma nova aurora no ho-
rizonte de nossa vida ?

« Criança que és!
<( Quanto ao meo amigo, não te dê isso cui-

dado; porque elle está n'um logar mais que in-
teressante para sua imaginação de poeta.

d Que fique com as musas todas, emquanto
que eu só levo uma —tu.

« Alberto. »

Depois que Paulo leo o bilhete de Alberto, o
seo primeiro pensamento foi salvar o anjo que
hia cahir nas garras do demônio.

E depois de ter considerado o meio menos es-
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candaloso e mais certo de obter bom resultado,
então deixou correr livremente dos seos cilios os
prantos do uma dor acerba, acompanhados das
vozes de seo peito, opprimido pelo desdém de
uma mnlher volúvel.

d Como poderia Alberto em tão poucos dias
seduzir uma menina, que parece tão pura como
a golta do orvalho matutino?

« E como se lera ella deixado induzir pelas
palavras de um monstro, de um homem em
quem todas as frases recendem lubricidade e
malvadez ?

« E ella, que ainda bonlem me sorria com
tanta meiguice e me tem fei!o sonhar com céos
de amor ecom archanjos! Ella não me ama; des-
preza-me, o a seos pais lambem, e segue um
monstro, que amanhã lhe arrancará a sua coroa
de virgem e a calcará aos pés !

«Oh! e eu hei de consentir que isto se realize ?
Nunca! nunca!

Mal acabava elle de proferir as ultimas pala-
vras; baterão-lhe á porta,

Paulo abrio-a e Alberto entrou.
O que fazias aqui tão solitário, meo poeta?

oh ! não me lembrava que os poetas gostão da
solidão. Mas... fazias alguma poesia... ou... queleus que não fallas?

Não fallo por que estou pouco disposto a
aturar-te.

Pois então, visto não me quereresdara
honra de me aturar, vou deitar-me em tua cama,
pois de lá conversarei melhor. E estirou-se na
cama de Paulo.

Ora, Paulo, eslamos aqui neste hotel ha
lautos dias, moramos com uma menina lão bella,
c ainda nada conversamos a seo respe'to; por-taulo é chegado esse momento. Como a achas tu?

Então sempre estás disposto amassar-me,
não?

Que perguntal Mas vamos ao que serve :
como achas a tal menina?

Interessante....
E que mais?
Nada....

Nada ! pois não lera ella attraciivos de so-
bejo para que tu a cantes n'este momenlo, n'um
poema em vinte cantos? Nem tão de gelo é o teo
coração, fiquem sabe se não éo amor que le
obriga a tanta concisão?

Que l pois poderá ella amar-me quando tu
me fazes frente como um Zuavo ? E poderei eu
amal-a quando a vejo tão inconstante como ovento, tendo nos lábios um sorriso estudado,
para todos?

— Pois tu acreditas que uma mulher, ou mes-mo um homem possa amar a uma só pessoa?

Não sabes que a variedade é um grande ali-
mento para os desejos e gozos humanos?

Estás muilo atrazado, Paulo, pareces-me ató
um representante do século X.

Pelo que vejo vens questionar comigo so-
bre o amor?

Não é essa a minha tenção, mas se o que-
res não deixo o campo-

Pois bem, concordo no debate, e princi-
piarei. Pelo que acabaste de dizer, não admittes
qne possamos amar a uma só pessoa, e portanto
que não ha paixão, que não existe o amor pia-
tônico?

Está bem visto, e ainda duvidas?
Duvido, sim, porque amo apaixonadamen-

te uma mulher, e apresento o meo amor como
prova não só da existência da paixão como da
do platonismo.

E' interessante ludo quanto acabas do
me dizer, mas o que ó verdade é que não
acredito em nada disso, porque se ba por puixão;
já me tenho apaixonado muitas vezes por dez
moças ao mesmo lempo, e essa paixão só me
dura alé o momento em que ellas me provão
que não são concordes com o meo amor, e então
desapaixono-me de duas ou tres e torno-me a
apaixonar por outras tantas, e assim vou levando
esla boa vida que vês, e com a qual dou-me
magnificamenle-

Libertino! e com quecynismo assim fallas!
Cala-te, Alberto, não procures questionar

mais comigo, porque não sei manejar as armas
em que tão adestrado estás.

Está bem, calo-mc sobre a questão do
amor, mas principiarei, ou por outra, continua-
rei no assumpto que encetei quando aqui entrei.

En te ouço.
Primeiramente dá-me um charuto.

Paulo levantou-se d'onde estava assentado,
deo um charuto a Alberto, puxou outro parasi; e depois de os accenderem continuarão
da maneira seguinte:

(Continua.)
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